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RESUMO 
 
Objetivos:  Este estudo teve por objetivo avaliar, por meio de uma revisão 
sistemática e meta-análise, se o consumo de matrizes líquidas suplementadas com 
probióticos é capaz de contribuir com promoção de saúde bucal em termos de 
controle de cárie dentária. Métodos: Busca estruturada por estudos elegíveis foi 
realizada nas bases de dados Pubmed, Embase e Web of Science. Foram 
incluídos estudos clínicos de intervenção, controlados e realizados em humanos 
que avaliavam o consumo de matrizes líquidas suplementadas com probióticos no 
controle de cárie (reportando tanto desfechos microbiológicos e bioquímicos, 
quanto desfechos clínicos - incremento ou experiência de cárie) publicados até 
junho de 2022 sem qualquer restrição de idioma ou de ano de publicação. Leitura 
dos títulos e resumos dos registros identificados para avaliação da elegibilidade foi 
realizada por dois revisores de forma independente com discordâncias resolvidas 
por um terceiro revisor. Após síntese qualitativa, estudos que apresentaram dados 
completos para o desfecho cárie foram incluídos na síntese quantitativa, através de 
meta-análise para se estimar o efeito do consumo dos probióticos no incremento 
de cárie (por meio da diferença padronizada de médias) ou na experiência de cárie 
(por meio do risco relativo). Risco de viés e análise da certeza da evidência 
científica dos estudos analisados na meta-análise foram avaliados de acordo com o 
Manual Cochrane e critérios GRADE, respectivamente. Resultados:  Um total de 
4.327 registros foram encontrados. Para a síntese qualitativa, foram incluídos 41 
ensaios clínicos randomizados (correspondendo a um total de 5.252 participantes 
de diferentes idades) que compararam o efeito das matrizes líquidas contendo 
probióticos com grupo controle ou placebo para os desfechos acima descritos. 
Observou-se um menor incremento de cárie [-0,23, (IC 95% - 0,39 - 0,08; p <0,003; 
4 estudos)] (com nível de certeza baixo) e uma menor experiência de cárie [0,79 
(IC 95% 0,65 – 0,97; p=0.02; 2 estudos) (com nível de certeza moderado) em favor 
do consumo de probióticos. Análise de viés apresentou “algumas preocupações” 
para a maioria dos estudos. A maioria dos estudos indicou que o consumo de 
matrizes líquidas contendo probióticos promoveu redução de contagens de S. 
mutans no biofilme e na saliva. Os resultados sobre contagens de Lactobacillus, pH 
salivar e capacidade tampão da saliva em resposta à intervenção foram 
inconclusivos. Conclusões:  Consumo de matrizes líquidas contendo probióticos 
pode reduzir o incremento e a experiência de cárie e promover redução nas 
contagens salivares e no biofilme de S. mutans, porém, as evidências ainda são 
fracas para que recomendações sejam feitas.  
Palavras-chave: Probióticos; cárie; bactérias cariogênicas. 



 

  
  

 

 

ABSTRACT 

 

Objectives : This study aimed to evaluate whether the consumption of liquid 
matrices supplemented with probiotics can contribute to oral health promotion with 
regard to the control of dental caries through a systematic review and meta-
analysis. Methods : A structured search for eligible studies was performed in 
Pubmed, Embase and Web of Science databases. Interventional, controlled, human 
trials that evaluated the consumption of liquid matrices supplemented with 
probiotics in the prevention and control of caries (reporting both microbiological and 
biochemical outcomes were included, as well as clinical outcomes in terms of caries 
increment or experience) published up to May 2021 without any restrictions on 
language or year of publication. Reading of titles and abstracts of identified records 
for eligibility assessment was performed by two reviewers independently with 
disagreements resolved by a third reviewer. After qualitative synthesis, studies that 
presented complete data for clinical outcome and were included in the quantitative 
synthesis (meta-analysis) to estimate the effect of probiotic consumption on-
increment (through the standardized difference of means) or caries experience 
(through means of relative risk). The risk of bias and analysis of certainty of 
scientific evidence of the studies analyzed in the meta-analysis were assessed 
according to the Cochrane Manual and GRADE criteria, respectively. Results:  A 
total of 4.327 records were found. For the qualitative synthesis, 41 randomized 
clinical trials were included (corresponding to a total of 5.252 participants of 
different ages) that compared the effect of liquid matrices containing probiotics with 
a control group or placebo for the outcomes described above. There was a lower 
caries increment [-0.23, (95% CI - 0.39 - 0.08; p <0.003; 4 studies)] (with low 
certainty level) and a lower caries experience [0 .79 (95% CI 0.65 – 0.97; p=0.02; 2 
studies) (with moderate level of certainty) in favor of probiotic consumption. Bias 
analysis presented “some concerns” for most studies. Most studies indicated that 
the consumption of liquid matrices containing probiotics promoted a reduction in S. 
mutans counts in the biofilm and the saliva. Results on Lactobacillus counts, 
salivary pH, and saliva buffering capacity in response to the intervention were 
inconclusive. Conclusions : Consumption of liquid matrices containing probiotics 
can reduce the increment and caries experience and promote a reduction in 
salivary counts and S. mutans biofilm, however, the evidence is still weak for 
recommendations to be made. 

 

Keywords:  Probiotics; Dental caries; Cariogenic bacteria. 



 

  
  

 

 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

 

 

Figura 1  - Fluxograma da estratégia de busca ........... Error! Bookmark not defined.  

Figura 2.  Diferença padronizada de médias e intervalo de confiança do incremento 

de cárie antes e após o consumo de probióticos ........ Error! Bookmark not defined.  

Figura 3. Razão de risco para cárie dentária (experiência de cárie) após as 

intervenções. ............................................................... Error! Bookmark not defined.  

Figura 4 . Resumo do risco de viés. ............................ Error! Bookmark not defined.  

Figura 5 . Gráfico de risco de viés. .............................. Error! Bookmark not defined.  

Figura 6.  GRADE: Matrizes líquidas contendo probióticos comparado a matrizes 

líquidas sem probióticos para controle da cárie dentária.Error! Bookmark not defined.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  
  

 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

 

 

 

Tabela 1.  Estratégia de busca nas respectivas bases de dadosError! Bookmark not defined.  

Tabela 2.  Características dos estudos com desfecho clínico para cárieError! Bookmark not defined.

Tabela 3. Características dos estudos que apresentavam apenas desfechos 

laboratoriais ................................................................. Error! Bookmark not defined.  

Tabela 4 . Estudos avaliando desfecho clínico para cárieError! Bookmark not defined.  

Tabela 5 . Experiência e incremento de cárie (média ± dp) nos estudos que 

avaliaram desfecho clínico para cárie ......................... Error! Bookmark not defined.  

Tabela 6 . Incremento de cárie [n (%) de indivíduos com novas cavidades de cárie 

ao final do estudo] e associações (OR) entre consumo de matrizes líquidas 

contendo probiótico e incremento de cárie .................. Error! Bookmark not defined.  

Tabela 7.  Consumo de matrizes líquidas contendo probióticos e risco de cárieError! Bookmark not defined.

Tabela 8 . Estudos com matrizes líquidas não-lácteas Error! Bookmark not defined.  

Tabela 9.  Estudos com matrizes líquidas lácteas fermentadasError! Bookmark not defined.  

Tabela 10.  Estudos com matrizes lácteas não-fermentadasError! Bookmark not defined.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  
  

 

 

 

LISTA DE SÍMBOLOS ABREVIATURAS 

 

 

ANVISA  - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

B. animalis – Bifidobacterium animalis 

B. lactis – Bifidobacterium lactis 

B. bifidum – Bifidobacterium bifidum 

B. longum – Bifidobacterium longum 

FAO - Food and Agriculture Organization of the United Nations 

g – Grama 

GRADE - Grading of Recommendations, Assessment, Development and Evaluations 

ICDAS - Sistema Internacional de Detecção e Avaliação de Cáries 

L. acidophilus – Lactobacillus acidophilus 

L. bifidum – Lactobacillus bifidum 

L. bulgaricus – Lactobacillus bulgaricus 

L. casei – Lactobacillus casei 

L. paracasei – Lactobacillus paracasei 

L. reuteri – Lactobacillus reuteri 

L. rhamnosus – Lactobacillus rhamnosus 

L. sporogens – Lactobacillus sporogens 

L. termophilus – Lactobacillus termophilus 

LTB  – Lactobacillus 

mL  – mililitro 

MCE – medição de condutância elétrica 

OMS – Organização Mundial da Saúde 

PECs - polissacarídeos extracelulares 

RCT – Estudo clínico randomizado 

S. mutans – Streptococcus mutans 

SM – Streptoccus mutans 

UFC – Unidade Formadora de Colônia 



 

  
  

 

 

 

SUMÁRIO  

  

ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVA 12 

ARTIGO 16 

RESUMO 17 

INTRODUÇÃO 19 

MÉTODOS DA REVISÃO Error! Bookmark not defined. 
Delineamento Error! Bookmark not defined.  

Questão de pesquisa e estratégia de busca Error! Bookmark not defined.  

Critérios de inclusão e de exclusão Error! Bookmark not defined.  

Seleção dos estudos e extração de dados Error! Bookmark not defined.  

Análise do risco de viés dos estudos incluídos Error! Bookmark not defined.  

Síntese e análise dos dados Error! Bookmark not defined.  

RESULTADOS Error! Bookmark not defined. 
Seleção dos estudos Error! Bookmark not defined.  

Características dos estudos Error! Bookmark not defined.  

Desfechos primários Error! Bookmark not defined.  

Síntese quantitativa dos resultados: meta-análise Error! Bookmark not defined.  

Avaliação do risco de viés Error! Bookmark not defined.  

Análise da certeza da evidência científica Error! Bookmark not defined.  

Desfechos secundários (microbiológicos e bioquímicos)Error! Bookmark not defined.  

DISCUSSÃO Error! Bookmark not defined. 
CONCLUSÃO 22 

REFERÊNCIAS 23 

 

 

 

 



12 
 

  
  

 

ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVA 

  

A cárie é uma das doenças crônicas mais prevalentes do mundo e que reduz 

seriamente a qualidade de vida humana e causa um grande ônus econômico 

(CHENG et al., 2022). O desenvolvimento desta doença está relacionado a fatores 

biológicos, físicos, ambientais e relacionados ao estilo de vida. Por exemplo, a alta 

contagem/abundância de microrganismos cariogênicos, baixo fluxo salivar, 

exposição insuficiente ao flúor, higiene bucal deficiente, métodos inadequados de 

alimentação (elevada ingestão de açúcares entre as refeições principais) e pobreza 

são alguns dos fatores relacionados a sua ocorrência (FEJERSKOV, 2004). Essa 

doença se manifesta como resultado de um desequilíbrio ecológico entre o 

hospedeiro e o microbioma da cavidade bucal, denominado de disbiose. Certas 

condições, como por exemplo, a acidificação devido à fermentação de carboidratos, 

podem inibir o crescimento de microrganismos benéficos e impulsionar a seleção 

de microrganismos patobiontes (com um fenótipo patogênico), aumentando assim o 

risco de desenvolvimento de cárie (ROSIER; MARSH; MIRA, 2018).  

Patobiontes são microrganismos que favorecem estados patológicos e que, 

habitualmente, não causam danos à saúde, porém, em algumas situações, como o 

desequilíbrio da microbiota, são capazes de promover modificações ambientais que 

predispõem o indivíduo ao desenvolvimento de doença. É o que ocorre com 

Streptococcus mutans e Lactobacillus spp., dois importantes microrganismos 

acidogênicos e acidúricos, envolvidos no desenvolvimento da cárie dentária. Se 

condições de baixo pH são constantemente mantidas na cavidade bucal, esses 

microrganismos tornam-se mais abundantes (devido sua elevada aciduricidade) em 

detrimento dos microrganismos benéficos (que apresentam baixo potencial 

acidogênico). A maior colonização do biofilme dentário pelos microrganismos 

acidúricos, e que são altamente acidogênicos, contribui para a manutenção de 

valores baixos de pH por longos períodos predispondo as superfícies dentárias ao 

desenvolvimento de cárie (MARSH, 2018). 

As atuais estratégias preventivas para o controle da cárie dentária abrangem 

principalmente o uso de fluoretos, monitoramento dietético e controle mecânico do 

biofilme. No entanto, a melhor compreensão sobre as interações existentes entre a 
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microbiota residente e sua relação com o hospedeiro, nos permitiu pensar em 

novas oportunidades para promover a simbiose (relação funcional harmônica) tanto 

entre os microrganismos e o hospedeiro, quanto entre os próprios microrganismos 

presentes na cavidade bucal. Isso inclui a modificação do biofilme com uso de 

probióticos, com vistas a manipular o ambiente oral para favorecer seletivamente o 

crescimento de espécies benéficas e moderar o crescimento e o metabolismo do 

biofilme para reduzir a probabilidade de disbiose (HOARE et al., 2017; 

LONGBOTTOM et al., 2009). 

A Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) 

afirma que os probióticos são “microrganismos vivos que, quando administrados em 

concentrações suficientes, exercem um efeito positivo no hospedeiro quando 

consumidos por via oral”. Assim, o efeito do uso de probióticos para a saúde geral é 

expressivamente descrito na literatura, sendo considerado um promotor de saúde 

(MANZOOR et al., 2022). A observação de que algumas bactérias estariam 

associadas as condições de saúde foi proposto pela primeira vez por Elie 

Metchnikoff, há mais de um século, quando ele observou que bactérias produtoras 

de ácido lático, eram benéficas para o hospedeiro, reduzindo o crescimento de 

bactérias patogênicas dentro do cólon (PODOLSKY, 2012).  

No Brasil, o uso de probióticos em alimentos requer a prévia avaliação da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), e a mesma, permite que 

alegações de efeitos na saúde sejam feitas apenas para produtos contendo 

linhagens já reconhecidas. Apenas algumas linhagens específicas de probióticos 

são reconhecidas pela ANVISA, e como exemplo de espécies aceitas por ela, 

encontramos Lactobacillus acidophilus, Lactobacillus casei, Lactobacillus paracasei 

e Lactobacillus reuteri (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. AGÊNCIA NACIONAL 

DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2017). 

As doenças da cavidade bucal constituem algumas das formas mais comuns 

e dispendiosas de doenças em humanos. Embora o uso rotineiro do flúor e outros 

esforços preventivos tenham levado a um declínio considerável na prevalência e 

severidade de cárie dentária, o controle dessa doença ainda é complexo e segue 

sendo não completamente alcançado (CHENG et al., 2022). Portanto, melhorar o 

manejo dessa doença é uma questão fundamental para a população. Nesse 
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sentido, a utilização de probióticos parece ser uma forma alternativa e promissora, 

a fim de reestabelecer o equilíbrio microbiológico e a manutenção de um 

microbioma oral simbiótico. O potencial dos probióticos na cavidade oral é um 

assunto de crescente interesse, considerando suas atividades específicas e efeitos 

inibitórios sobre o crescimento de patógenos.  

Os mecanismos de ação dos probióticos parecem estar relacionados com 

uma variedade de efeitos locais e sistêmicos, que envolvem modificação do 

ambiente, competição com patógenos por sítios de ligação e nutrientes, produção 

de bacteriocinas contra bactérias patogênicas e modulação imunológica (KELLER; 

TWETMAN, 2012; TEUGHELS et al., 2008). Os probióticos podem se apresentar 

como um concentrado de culturas adicionados a uma bebida ou alimento, inoculado 

em fibras prebióticas, inoculado em um alimento à base de leite (leite, iogurte, 

queijo e kefir, por exemplo) ou como células concentradas e secas embaladas 

como suplementos alimentares em pó, cápsulas e comprimidos (ÇAGLAR, E.; 

KARGUL; TANBOGA, 2005). 

Os probióticos são adicionados, portanto, a diferentes alimentos e 

suplementos, que são considerados seus veículos de administração. Uma série de 

trabalhos que examinaram o efeito dos probióticos nesses diferentes veículos e seu 

efeito sobre a cárie já foram publicados (CAGETTI et al., 2013). Uma revisão 

sistemática demonstrou que existem evidencias que suportam o uso de probióticos 

para manejo de doença periodontal, porém para o manejo de cárie, as evidências 

não foram fortes o suficiente quando os desfechos de incidência e de experiência 

de doença decorrentes do consumo dos probióticos foram analisados (GRUNER; 

PARIS; SCHWENDICKE, 2016). Outra meta-análise se concentrou em explorar o 

efeito do uso de suplementos probióticos em desfechos clínicos, quando avaliou 

presença de cárie dentária na primeira infância. Esse trabalho demonstrou um 

efeito pequeno, mas estatisticamente significativo do uso de suplementos 

probióticos na diminuição do desenvolvimento e progressão de lesões de cárie 

(TWETMAN; JØRGENSEN, 2021).  

Esses efeitos encontrados também podem ser explicados considerando os 

desfechos laboratoriais. A diminuição nas contagens da bactéria S. mutans foi 

observada por uma revisão sistemática que avaliou o consumo de probióticos em 
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diferentes veículos e seu efeito cárie preventivo (LALEMAN et al., 2014). Além da 

redução de S. mutans, outro exemplo de desfecho laboratorial, é o aumento do pH 

salivar que foi observado por uma revisão sistemática que avaliou uso de 

probióticos exclusivamente em produtos lácteos (NADELMAN et al., 2018).   

O foco da presente revisão sistemática e meta-análise é sobre o consumo de 

probióticos em matrizes líquidas e sua relação com cárie dentária, especialmente 

porque, um estudo que comparou matrizes liquidas e sólidas (NADELMAN et al., 

2018) observou que as matrizes liquidas, como leite e iogurte, pareciam ter efeitos 

melhores sobre controle de lesões cariosas do que matrizes sólidas, como o queijo, 

por exemplo. Portanto, o objetivo da presente revisão sistemática com meta-análise 

é avaliar o efeito de matrizes líquidas contendo probióticos sobre desfechos clínicos 

e laboratoriais relacionados à cárie dentária.  
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RESUMO   

Objetivos:  Este estudo teve por objetivo avaliar, por meio de uma revisão 
sistemática e meta-análise, se o consumo de matrizes líquidas suplementadas com 
probióticos é capaz de contribuir com promoção de saúde bucal em termos de 
controle de cárie dentária. Métodos: Busca estruturada por estudos elegíveis foi 
realizada nas bases de dados Pubmed, Embase e Web of Science. Foram 
incluídos estudos clínicos de intervenção, controlados e realizados em humanos 
que avaliavam o consumo matrizes líquidas suplementadas com probióticos no 
controle de cárie (reportando tanto desfechos microbiológicos e bioquímicos, 
quanto desfechos clínicos - incremento ou experiência de cárie) publicados até 
junho de 2022 sem qualquer restrição de idioma ou de ano de publicação. Leitura 
dos títulos e resumos dos registros identificados para avaliação da elegibilidade foi 
realizada por dois revisores de forma independente com discordâncias resolvidas 
por um terceiro revisor. Após síntese qualitativa, estudos que apresentaram dados 
completos para o desfecho clínico foram incluídos na síntese quantitativa, através 
de meta-análise para se estimar o efeito do consumo dos probióticos no incremento 
de cárie (por meio da diferença padronizada de médias) ou na experiência de cárie 
(por meio do risco relativo). Risco de viés e análise da certeza da evidência 
científica dos estudos analisados na meta-análise foram avaliados de acordo com o 
Manual Cochrane e critérios GRADE, respectivamente. Resultados:  Um total de 
4.327 registros foram encontrados. Para a síntese qualitativa, foram incluídos 41 
ensaios clínicos randomizados (correspondendo a um total de 5.252 participantes 
de diferentes idades) que compararam o efeito das matrizes líquidas contendo 
probióticos com grupo controle ou placebo para os desfechos acima descritos. 
Observou-se um menor incremento de cárie [-0,23, (IC 95% - 0,39 - 0,08; p <0,003; 
4 estudos)] (com nível de certeza baixo) e uma menor experiência de cárie [0,79 
(IC 95% 0,65 – 0,97; p=0.02; 2 estudos) (com nível de certeza moderado) em favor 
do consumo de probióticos. Análise de viés apresentou “algumas preocupações” 
para a maioria dos estudos. A maioria dos estudos indicou que o consumo de 
matrizes líquidas contendo probióticos promoveu redução de contagens de S. 
mutans no biofilme e na saliva. Os resultados sobre contagens de Lactobacillus, pH 

salivar e capacidade tampão da saliva em resposta à intervenção foram 
inconclusivos. Conclusões:  Consumo de matrizes líquidas contendo probióticos 
pode reduzir o incremento e a experiência de cárie e promover redução nas 
contagens salivares e no biofilme de S. mutans, porém, as evidências ainda são 

fracas para que recomendações sejam feitas. 
 
Palavras-chave: Probióticos; cárie; bactérias cariogênicas. 
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ABSTRACT 

 

Objectives : This study aimed to evaluate whether the consumption of liquid 
matrices supplemented with probiotics can contribute to oral health promotion with 
regard to the control of dental caries through a systematic review and meta-
analysis. Methods : A structured search for eligible studies was performed in 
Pubmed, Embase and Web of Science databases. Interventional, controlled, human 
trials that evaluated the consumption of liquid matrices supplemented with 
probiotics in the prevention and control of caries (reporting both microbiological and 
biochemical outcomes were included, as well as clinical outcomes in terms of caries 
increment or experience) published up to May 2021 without any restrictions on 
language or year of publication. Reading of titles and abstracts of identified records 
for eligibility assessment was performed by two reviewers independently with 
disagreements resolved by a third reviewer. After qualitative synthesis, studies that 
presented complete data for clinical outcome and were included in the quantitative 
synthesis (meta-analysis) to estimate the effect of probiotic consumption on-
increment (through the standardized difference of means) or caries experience 
(through means of relative risk). The risk of bias and analysis of certainty of 
scientific evidence of the studies analyzed in the meta-analysis were assessed 
according to the Cochrane Manual and GRADE criteria, respectively. Results:  A 
total of 4.327 records were found. For the qualitative synthesis, 41 randomized 
clinical trials were included (corresponding to a total of 5.252 participants of 
different ages) that compared the effect of liquid matrices containing probiotics with 
a control group or placebo for the outcomes described above. There was a lower 
caries increment [-0.23, (95% CI - 0.39 - 0.08; p <0.003; 4 studies)] (with low 
certainty level) and a lower caries experience [0 .79 (95% CI 0.65 – 0.97; p=0.02; 2 
studies) (with moderate level of certainty) in favor of probiotic consumption. Bias 
analysis presented “some concerns” for most studies. Most studies indicated that 
the consumption of liquid matrices containing probiotics promoted a reduction in S. 
mutans counts in the biofilm and the saliva. Results on Lactobacillus counts, 
salivary pH, and saliva buffering capacity in response to the intervention were 
inconclusive. Conclusions : Consumption of liquid matrices containing probiotics 
can reduce the increment and caries experience and promote a reduction in 
salivary counts and S. mutans biofilm, however, the evidence is still weak for 
recommendations to be made. 

 

Keywords:  Probiotics; Dental caries; Cariogenic bacteria. 
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 INTRODUÇÃO  

  

A Organização Mundial da Saúde definiu probióticos como micro-organismos 

vivos que, quando administrados em quantidades adequadas, podem trazer algum 

benefício à saúde do hospedeiro (NET et al., 2014). Os mecanismos de ação dos 

probióticos parecem estar relacionados com uma variedade de efeitos locais e 

sistêmicos, que envolvem modificação do ambiente, competição com patógenos 

por sítios de ligação e nutrientes, produção de bacteriocinas contra bactérias 

patogênicas e modulação imunológica (KELLER; TWETMAN, 2012; TEUGHELS et 

al., 2008).  

Os chamados alimentos funcionais são alimentos ou ingredientes que 

produzem efeitos benéficos à saúde, além de suas funções nutricionais básicas. 

Bebidas contendo probióticos são, portanto, consideradas também alimentos 

funcionais. Existem diferentes veículos para o fornecimento de probióticos, nos 

quais esses, podem estar presentes como um concentrado de culturas adicionados 

a bebidas e alimentos, como leite, iogurte, kefir, curd, queijos ou ainda, como 

células concentradas e secas embaladas na forma de suplementos alimentares 

(ÇAGLAR; KARGUL; TANBOGA, 2005). A maioria dos probióticos é desenvolvida 

explorando cepas específicas de alguns gêneros microbianos, os mais 

tradicionalmente utilizados são os microrganismos Lactobacillus, Bifidobacterium e 

Saccharomyces. (PUNTILLO et al., 2022). 

As doenças bucais mais prevalentes na cavidade bucal, cárie dentária e 

doenças periodontais, se estabelecem quando a relação simbiótica entre 

hospedeiro e microbioma oral se rompe. Como essas doenças são consequência 

de um ambiente ecologicamente alterado, um microbioma saudável pode ser 

mantido ou até mesmo restaurado se os fatores indutores de disbiose forem 

inibidos ou controlados. Isso é consistente com o reconhecido efeito do consumo 

de bactérias probióticas através de produtos alimentares para restabelecer o 

equilíbrio da microbiota intestinal, por exemplo. Sendo assim, seria promissor 

considerar abordagens complementares para modificar também a microbiota oral e 

promover o crescimento de microrganismos benéficos (MARSH, 2018). 



20 
 

  
  

 

Por isso, o uso de probióticos como meio adjunto de promoção de saúde 

bucal é tema de crescente interesse. Revisões sistemáticas e meta-análises têm 

indicado  que os indivíduos que consumiram probióticos em produtos lácteos por 

um período de 1 a 84 semanas possuíam menores contagens salivares de 

estreptococos do grupo mutans, ou de lactobacilos, microrganismos com 

reconhecido potencial cariogênico, após a intervenção comparado ao grupo 

controle (NADELMAN et al., 2018). Outras duas meta-análises que testaram o 

efeito de probióticos em diferentes veículos (produtos lácteos, comprimidos, 

cereais e bebidas) por um período que variou de 2 dias até 84 semanas também 

encontraram resultado semelhante em relação a diminuição de contagens de S. 

mutans, entretanto, não observaram efeito significativo sobre os níveis de 

Lactobacillus (GRUNER; PARIS; SCHWENDICKE, 2016; LALEMAN et al., 2014). 

Além da redução nas contagens de microrganismos potencialmente cariogênicos, o 

consumo de probióticos na forma de produtos lácteos (por um período que variou 

de 1 semana a 84 semanas) mostrou-se capaz de promover um aumento no pH 

salivar após a intervenção (NADELMAN et al., 2018). De forma geral, esses 

resultados de desfechos microbiológicos e de pH indicam que os probióticos 

poderiam promover algum benefício em termos de controle de cárie dentária. 

No que diz respeito ao efeito exercido pelos probióticos no controle de 

lesões de cárie, as evidências são contraditórias. Meta-análise realizada por 

Gruner et al. (2016) demonstrou que o consumo de probióticos (na forma de leite, 

produtos lácteos, bebidas não-lácteas e cereais, por um período de 2 dias a 84 

semanas) não foi capaz de reduzir incremento de cárie nem experiência de cárie 

após a intervenção. Twetman & Jorgensen (2021), porém, concluíram que o 

consumo de leite e pastilhas suplementados com probióticos (durante 24 semanas 

a 84 semanas) promoveu um pequeno efeito clínico, porém significativo, de 

redução na incidência e no incremento de cárie em crianças. Essas diferenças 

entre os resultados, podem ser atribuídas, possivelmente, ao desenho 

experimental dos estudos, à idade dos participantes, à duração da intervenção e 

diferenças nos critérios para diagnóstico das lesões de cárie. Além disso, esses 

autores avaliaram, de forma conjunta, diferentes veículos de administração de 

probióticos. 
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A evidência disponível sugere que consumo de probióticos administrados na 

forma de matrizes líquidas parece ser mais efetivo na redução de contagens de 

microrganismos cariogênicos quando comparado ao consumo de probióticos em 

matrizes sólidas (NADELMAN et al., 2018). A incorporação de probióticos em 

matrizes líquidas apresenta certa conveniência de ingestão, ou seja, uma 

tendência a simplificar o consumo (HILTON, 2017). Além disso, podemos 

especular que preparações líquidas parecem ter um contato mais direto com a 

cavidade oral e, portanto, poderiam apresentar um efeito tópico sobre os tecidos 

orais mais significativo do que outras preparações. O benefício em termos de 

controle de cárie dentária decorrente do consumo de matrizes líquidas 

suplementadas com probióticos, porém, ainda não é bem conhecido.     

Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar, por meio de uma revisão 

sistemática e meta-análise, se o consumo de matrizes líquidas suplementadas com 

probióticos é capaz de contribuir com promoção de saúde bucal em termos de 

controle de cárie dentária. 
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CONCLUSÃO 

 

Os resultados dessa revisão sistemática indicam que o consumo de matrizes 

líquidas contendo probióticos pode reduzir o incremento de cárie e a experiência de 

cárie ao final do período de estudo avaliado pelos trabalhos. Entretanto, é 

importante considerar que probióticos não devem ser utilizados de forma isolada no 

controle da cárie dentária. A doença cárie deve ser controlada ao nível individual 

por meio de adequado controle de higiene bucal, uso de dentifrício fluoretado e 

redução na frequência de ingestão de carboidratos fermentáveis. Nesse sentido, 

entendemos que os probióticos poderiam ser utilizados como adjunto nesse 

processo de controle de doença.  

Além disso, o consumo de bebidas na forma de leite, leite fermentado, leite 

em pó dissolvido em água ou leite, pó dissolvido em água, kefir, iogurte ou curd 

contendo gênero Lactobacillus (L. rhamnosus, L. paracasei, L. reuteri, L. 

acidophilus, L.bulgaricus, L. casei Shirota) e gênero Bifidobacterium ( B. lactis e B. 

longum) por um período de tempo que varia de 1 a 60 semanas, pode promover 

redução nas contagens salivares e no biofilme de S. mutans. Parece não haver um 

efeito nos níveis de pH salivar, no fluxo salivar nem na capacidade tampão da 

saliva.  
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MATERIAL SUPLEMENTAR 
 

Tabela S1. Estudos excluídos e motivo da exclusão 

Primeiro autor e ano Motivo para a exclusão 

Byju, 2019 Grupo controle inadequado 

Ghasemi, 2017 Grupo controle inadequado 

Ghasempour, 2014 Grupo controle inadequado 

Glavina, 2012 Grupo controle inadequado 

Hu, 2019 Grupo controle inadequado 

Lin, 2017 Grupo controle inadequado 

Mahantesha, 2015 Grupo controle inadequado 

Patil, 2019 Grupo controle inadequado 

Petti, 2001 Grupo controle inadequado 

Ravishankar, 2012 Grupo controle inadequado 

Sandoval, 2021 Dados não originais 

Sönmez, 2007 Grupo controle inadequado 

Stecksen-Blicks, 2009 Grupo controle inadequado 

Xu, 2021 Grupo controle inadequado 

Zareen, 2019 Grupo controle inadequado 

 


